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Resumo 

A urbanização irregular da zona rural limítrofe às áreas urbanas do Distrito Federal é uma questão 

sensível. Além de preocupar gestores públicos, os impactos chegam às escolas do campo localizadas 

nesses territórios em disputa. Estas escolas recebem estudantes de grupos que debatem o espaço físico 

e simbólico. A presente pesquisa está em fase inicial no Centro de Ensino Fundamental Ponte Alta Norte 

(CEFPAN), escola do campo pública. Houve aproximação com a gestão da unidade e docentes de Anos 

Finais, que relataram os conflitos simbólicos entre alunos dos Anos Finais. A escola recebe estudantes 

camponeses que testemunham a transformação do espaço rural. Em oposição, estão os estudantes 

moradores de condomínios, estruturas que promovem a urbanização. Assim, o ambiente da escola acolhe 

esta diversidade cultural, muitas vezes conflituosa. Nesse aspecto, os docentes estão em posição 

privilegiada para mediar o diálogo acerca das questões sensíveis que afetam a comunidade utilizando os 

conteúdos científicos. Nesse sentido, o Currículo em Movimento da Educação Básica se aproxima da 

realidade comunitária ao prever o estudo de Cartografia, espaço rural, espaço urbano, território, lugar, 

Geografia Física, impactos socioambientais, e temas correlatos. No caso do CEFPAN, a Geografia 

Escolar dispõe de conteúdos capazes de subsidiar diretamente o trabalho docente ante o conflito 

territorial. Portanto, a Geografia pode ser protagonista no diálogo interdisciplinar com os educadores 

para mediar e produzir outros sentidos sobre o conflito territorial entre os estudantes. 

 

Palavras-Chave: percepção espacial; território; lugar; escola do campo.   

 

Introdução 

 

Nos últimos 20 anos, as terras do Distrito Federal são objeto de intenso processo de 

ocupação desordenada. (MESQUITA et all, 2016) Nesse período, regiões rurais próximas às 

cidades são parceladas e vendidas sem planejamento público, tornando-se condomínios 

residenciais irregulares. As principais alterações ambientais são o desmatamento do Cerrado, 

perda de biodiversidade, poluição das águas e do solo. Do ponto de vista social, o parcelamento 
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irregular pressiona pelo êxodo rural, enfraquece a cultura camponesa e a organização rural 

coletiva. (OLIVEIRA, 2020) 

Por sua vez, o principal aparelho estatal presente nas comunidades rurais é a escola 

pública. Dessa forma, este equipamento público é grande referência para a população. Assim, 

as Escolas do Campo localizadas em regiões de urbanização irregular apresentam uma 

particularidade estratégica: são mediadoras do encontro entre a população de origem 

camponesa e os novos moradores dos condomínios irregulares.  

O Centro de Ensino Fundamental Ponte Alta Norte (CEFPAN) é um exemplo deste 

encontro cultural. É uma Escola do Campo localizada em espaço rural que passa por acelerado 

processo de urbanização. Está na Região Administrativa do Gama/DF, às margens da rodovia 

DF-475 (Fig. 01). Com os anos, a unidade verifica o aumento do número de matrículas de 

estudantes moradores dos novos condomínios irregulares, um dos indicadores da dinâmica do 

processo de urbanização. (DISTRITO FEDERAL, 2020) 
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Fig. 1 - Localização do CEF Ponte Alta Norte                                                       

Devido ao ambiente de disputa simbólica do território, os profissionais da escola relatam 

informalmente momentos de tensão entre os estudantes. Os educadores testemunham discursos 

preconceituosos em relação ao campo, depreciação da cultura camponesa, desconhecimento 

sobre movimentos sociais, promoção hegemônica da cultura urbana, demonstração de vergonha 

por parte dos camponeses,  desvalorização do trabalho rural, entre outros conflitos. 

Diante disso, o CEFPAN está em posição privilegiada para mediar as interpretações 

acerca da urbanização irregular do espaço rural entre estudantes de origem camponesa e 

estudantes moradores de condomínios. Desse modo, os docentes, especialmente da disciplina 

de Geografia, dispõe de conteúdos curriculares que tratam diretamente da questão territorial e 
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socioambiental. Por isso, é fundamental aproximar os conteúdos escolares da realidade dos 

estudantes, além de ressaltar as impressões e perspectivas destes em relação ao território que 

habitam. (FERNANDES, 2018b)  

 

Metodologia  

 

A pesquisa está em andamento, na fase inicial. O escopo da pesquisa é o Centro de 

Ensino Fundamental Ponte Alta Norte, escola pública localizada na zona rural da Região 

Administrativa do Gama. A escola atende 342 estudantes da Educação Infantil ao 9º ano do 

Ensino Fundamental. (DISTRITO FEDERAL, 2020) O recorte da investigação são professores 

e estudantes do 5º, 7º e 9º anos.  

No segundo semestre de 2021 e primeiro semestre de 2022  foi realizada a aproximação 

mediante escuta sensível com os gestores da escola e docentes dos Anos Finais, especialmente 

de Geografia, Ciências Naturais e História, pois tratam diretamente dos conflitos entre 

estudantes e das questões espaciais. Foi realizada roda de conversa e escuta sensível com os 

docentes e observação de duas aulas de Geografia no 7º e 9º anos.  

Após a aproximação inicial, nas próximas etapas, o pesquisador organizará rodas de 

conversa com os estudantes acerca da dinâmica territorial da Ponte Alta Norte, sua história e o 

local de residência dos estudantes. O objetivo é coletar narrativas sobre a percepção dos 

discentes acerca do território, a urbanização da região e os possíveis impactos socioambientais 

que os estudantes identificam. Assim, o corpo docente será parceiro fundamental ao integrar 

nas turmas o observador/pesquisador. 

Para responder ao problema de pesquisa, são utilizadas ferramentas previstas no método 

da “pesquisa-ação” (CAVALCANTI, 2008), como rodas de conversa e entrevistas semi-

estruturadas. Além disso, serão observados elementos que ressaltam a metodologia “estudo do 

meio”. Esta estrutura se orienta para o trabalho interdisciplinar, superando a 

compartimentalização do conhecimento escolar. O estudo do meio busca aproximar os 

objetivos de aprendizagem à realidade dos estudantes. (LOPES & PONTUSCHKA, 2009) 

Dessa forma, o método vai ao encontro do Currículo em Movimento da SEDF e do Ensino de 
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Geografia, uma vez que esses três campos estimulam que as disciplinas escolares integrem as 

questões da comunidade escolar de forma interdisciplinar, sobretudo as questões 

socioambientais.  

 

Resultados e Discussão 

 

O Currículo em Movimento da Secretaria de Educação do Distrito Federal  defende que 

o espaço escolar é o ambiente propício para estimular a formação dos cidadãos em interfaces 

entre a realidade local, os conteúdos curriculares e os elementos da cultura global. O documento 

foi elaborado à luz de pressupostos teóricos da Pedagogia Histórico-Crítica, que concebe o 

cidadão como sujeito de sua própria história, e da Psicologia Histórico-Cultural, que entende o 

desenvolvimento humano a partir de interações sociais. A partir desses fundamentos, o 

Currículo tem como objetivos questionar o status quo, ao mesmo tempo que fomenta 

transformações individuais e sociais mediante o exercício de valores éticos universais. 

(DISTRITO FEDERAL, 2014) 

Além desses pressupostos estarem na base do Projeto Político Pedagógico do CEFPAN, 

a escola também é acolhida pela modalidade Educação do Campo. Esta metodologia se 

desenvolve a partir de reflexões sobre a realidade da comunidade escolar camponesa. 

(DISTRITO FEDERAL, 2020) Para o Currículo em Movimento, a compreensão do território 

rural deve superar a visão economicista de um espaço de produção agropecuária. “O campo é 

território de produção de vida, de produção de novas relações sociais, de novas relações entre 

as pessoas e a natureza, de novas relações entre o rural e o urbano.” (DISTRITO FEDERAL, 

2014, p. 44) 

Nesse sentido, a Educação do Campo entende que é fundamental discutir as questões 

territoriais da comunidade escolar atendida, uma vez que o espaço rural é o elemento central  

onde toda a vida no campo acontece, como a cultura, o trabalho, a história, a educação e a 

política. Ademais, os princípios da Educação do Campo buscam compreender as dinâmicas 

sociais em diferentes escalas. São observadas as conexões que ligam o desenvolvimento 

nacional a processos em escala local e global. (SANTOS, 2021; MOLINA & SÁ, 2012). A 
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partir dessas conexões, foi verificado que a lógica hegemônica de desenvolvimento urbano 

chegou à comunidade da Ponte Alta Norte de forma transversal, mediante a pressão para 

urbanizar e descaracterizar com velocidade o espaço camponês.  

Uma vez que a transformação do território é um processo histórico coletivo, a Geografia 

Escolar apresenta ao CEFPAN uma premissa valiosa para analisar a problemática em questão: 

a análise do espaço onde a escola está inserida. O contexto estimula a escola a refletir com a 

comunidade sobre questões amplas e complexas, como as dinâmicas territoriais, os motivos das 

transformações, as forças políticas em disputa, os sujeitos envolvidos, os impactos 

socioambientais, as projeções futuras, dentre outras questões correlatas. Assim, uma estratégia 

relevante para o processo de transformação social é ensinar estudantes e profissionais a 

trabalhar com a interpretação coletiva das dinâmicas do território. (MOLINA & SÁ, 2012)  

Assim, conforme defendem Paulo Freire e Donaldo Macedo (2011), as circunstâncias 

exigem que o trabalho pedagógico transcenda os limites dos conteúdos genéricos e estáticos, 

distantes do cotidiano. O ensino precisa encontrar as interfaces com a realidade, a fim de 

preencher com sentido os conteúdos curriculares oficiais. Para que o aprendizado seja 

envolvido de significados, o educador crítico deve perceber os espaços da comunidade e realizar 

sua práxis a partir das reflexões dos estudantes sobre sua realidade social para, enfim, alcançar 

os objetivos de aprendizagem. (FREIRE & MACEDO, 2011)   

No momento atual da investigação, o pesquisador já realizou a aproximação inicial com 

a gestão da escola e com os docentes que lecionam nos Anos Finais. Eles relatam grande 

preocupação para mediar as divergências apresentadas pelos estudantes acerca da urbanização 

do Núcleo Rural Ponte Alta Norte. Além disso, os educadores demonstram interesse em 

aprender sobre a história e características socioambientais da região. Deixam claro que o 

objetivo é reunir subsídios para dialogar profundamente com os estudantes, mediando os 

conflitos e apontando caminhos que viabilizem aproximações em meio às divergências.  

A escola é relativamente pequena, contando com um docente para cada disciplina 

específica. Durante as conversas, os professores de Ciências Naturais e Geografia demonstram 

maior interesse sobre o processo de transformação do território do que os demais . A professora 

de Ciências se concentra nos impactos ambientais visíveis em virtude da transformação do 
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espaço, como desmatamento e pressão sobre os recursos hídricos. Já o professor de Geografia 

destaca os elementos socioambientais, como espaço rural e urbano, poluição dos cursos d’água, 

poços artesianos irregulares, impermeabilização do solo e migração de animais silvestres. 

Ao operacionalizar tais princípios, o Currículo em Movimento lança mão de diversos 

conteúdos. Dentre esses, apresenta conceitos científicos de Geografia, os quais dialogam com 

a realidade do espaço, sua composição e transformação. Nesse ínterim são utilizados os 

conceitos de espaço, território, paisagem e lugar. Segundo Callai (2004), o espaço é um 

território com dinâmicas vivas. A leitura desse território é realizada a partir da paisagem, a qual 

é “o retrato de um determinado lugar em um tempo específico”. (p. 04) Sendo assim, é 

necessário olhar para além da paisagem visível, pois ela não é formada apenas de objetos físicos, 

mas também de cores, histórias, memórias, valores, acordos, cultura, interpretações. (CALLAI, 

2004) 

Segundo Harvey (2013), o conceito de “espaço” pode ser dividido em três instâncias. A 

primeira, é o espaço absoluto primário, de individuação, abarcando as delimitações de entidades 

ou territórios (casa, cidade, unidades administrativas, fronteiras ou Estados). Já o espaço 

relativo está ligado ao fluxo de mercadorias, comunicação, povos, energia, e outras relações 

que dinamizam as distâncias. Por sua vez, o espaço relacional é onde se processam os resultados 

das conexões abstratas, os direitos universais, o capital fictício, a globalização, os movimentos 

de resistência e outros afins. (HARVEY, 2013)  

Outro importante conceito utilizado na Geografia Escolar é o “território”. Para 

Fernandes (2018b), ele “representa um campo de força ou uma rede de relações sociais 

projetadas no espaço, de caráter histórico e culturalmente situado”. (p. 670) É no território que 

se processam as relações de trabalho, vivências, organização, dinâmicas políticas, disputas que 

se reproduzem a partir da escala global. Portanto, ele é o resultado do processo histórico de 

determinado grupo humano com o espaço que o abrigou e abriga. (FERNANDES, 2018a) 

Já o conceito de “lugar” é intrínseco ao tempo histórico subjetivo. Este tempo é o 

acúmulo dos significados do passado e das vivências coletivas do presente. De acordo com 

Leite (2018), o lugar passa a ser compreendido como uma categoria que supera a delimitação 

espacial de um pedaço de terra. Ele está mais próximo do cotidiano subjetivo das pessoas. Cada 
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“lugar” se constitui nas histórias de vida, memórias e vivências coletivas. Para a autora, a 

personalidade que o lugar assume também contribui para a formação da identidade de cada um, 

pois o relacionamento de cada sujeito com o espaço se dá de forma individual, mediada pelas 

memórias coletivas. 

Dito isso, tais conceitos operacionalizados no currículo de Geografia não se limitam em 

finalidades básicas da aprendizagem, mas têm a função de proporcionar a mediação entre os 

objetivos educacionais e a realidade. Parte-se da premissa que os estudantes têm o direito de 

interpretar e dar respostas para o lugar onde vivem. Para isso, a escola colabora com a produção 

do conhecimento dos alunos oferecendo subsídios científicos sistêmicos para dialogar com o 

repertório e a percepção que os sujeitos trazem consigo. (FERNANDES, 2013) 

Para dar voz aos estudantes, a “Geografia das Infâncias” trabalha com a percepção dos 

estudantes sobre o lugar onde vivem. Esse campo de investigação questiona como meninas e 

meninos, de diferentes idades, de diferentes estratos sociais percebem, concebem e representam 

os espaços onde vivem. No Brasil, o  prestígio sobre a percepção das crianças foi amplamente 

estimulado nas décadas de 80 e 90 dentro do conceito de redemocratização, de “Constituição 

Cidadã”, da elaboração do Estatuto da Criança e do Adolescente e no fomento de pesquisas 

sobre a infância. (LOPES, 2013) 

A perspectiva da Geografia das Infâncias busca ancorar as crianças de forma temporal 

e espacial. Entende os pequenos como sujeitos produtores do espaço, que dão significados às 

suas espacialidades, constroem lugares, territórios e interferências. As crianças produzem 

cultura diante da interface entre o tempo histórico e o espaço geográfico. Sendo assim, a 

infância também é uma construção social plural com significados diferentes em cada momento 

e espaço. Portanto, também cabe à Geografia localizar, ouvir e interpretar as crianças enquanto 

produtoras de sentidos espaciais, pois “o espaço geográfico é um componente significativo 

na/da formação humana.” (LOPES, 2013, p. 292) 

Finalmente, os fundamentos da Geografia das Infâncias corroboram com a pedagogia 

Histórico-Crítica e a Psicologia Histórico-Cultural adotada no Currículo em Movimento ao 

considerar o protagonismo dos sujeitos estudantes enquanto produtores de sentido e 

conhecimento durante suas vivências coletivas e individuais. Também converge com as 
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preocupações da modalidade Educação do Campo ao problematizar as dinâmicas de forças 

encontradas no espaço rural mediante a reflexão crítica do território, conectando vivências 

individuais e conceitos científicos. O diálogo entre essas interfaces é capaz de indicar caminhos 

que podem aperfeiçoar o trabalho pedagógico em escolas públicas do campo e da cidade. 

(LOPES, 2013; DISTRITO FEDERAL, 2014; SANTOS, 2021) 

 

Considerações Finais 

 

A partir desta etapa inicial da pesquisa, desdobram-se outras questões, como a 

possibilidade de identificar diferentes categorias de percepção sobre o espaço em questão. 

Talvez seja possível identificar interpretações dicotômicas sobre o território partilhado por 

estudantes de origem camponesa e moradores de condomínios, e também, possíveis 

aproximações. Além disso, identificar os motivos pelos quais os estudantes apresentem 

prestígio quanto à organização urbana e preconceito sobre o modo de vida rural. 

Sob o plano dos educadores podem emergir outras questões que mobilizem docentes e 

equipe gestora para mediar com propriedade os conflitos entre estudantes. Também verificar se 

o Ensino de Geografia e o “olhar geográfico” podem ser protagonistas neste diálogo. Por fim, 

além de aprofundar a relação da escola com a realidade comunitária, os resultados podem 

contribuir com outras escolas situadas em territórios em disputa para desenvolverem e 

aperfeiçoarem estratégias pedagógicas de mediação e interpretação do espaço. 
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